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EDITORIAL
E

stamos de volta para oferecer a você informações sobre as ativida-
des da Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão. Neste número, 
você vai conhecer projetos e iniciativas do Parlamento maranhense e 
também terá acesso a matérias especiais sobre assuntos de interesse 

da sociedade em geral.

Em entrevista à Revista Rangedor, o presidente da Casa, deputado Othelino 
Neto, fala sobre a harmonia entre os Poderes, no Maranhão.

Uma vez mais, é importante frisar que a Revista Rangedor foi concebida com 
o propósito de ampliar os canais de comunicação entre o Legislativo e a socieda-
de. A exemplo dos veículos de comunicação (TV, rádio e site oficial), que permitem 
à sociedade conhecer o dia-a-dia dos parlamentares.

A revista traz uma reportagem especial sobre a produção de mel e farinha 
que ajudam alavancar a economia do estado e outras reportagens sobre a cultura 
maranhense.

Editada pelo Núcleo de Jornalismo Impresso da Diretoria de Comunicação 
da Alema, a Revista Rangedor é distribuída para gabinetes parlamentares, órgãos 
públicos, prefeituras, conselhos de entidades e associações do Estado, além das 
Assembleias Legislativas, Senado e Câmara Federal, entre outras instituições.

Continue conosco. Participe. Envie suas críticas e sugestões de matérias. E 
acesse as nossas redes sociais e todos os nossos canais de  comunicação através 
do portal al.ma.leg.br.

 

Boa leitura!
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ENTREVISTA Othelino Neto 

Othelino avalia cenário
político e destaca avanços
no ano legislativo de 2018

O presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado Othe-
lino Neto (PCdoB), está conven-
cido de que o Poder Legislativo 
maranhense encerra mais um 
ano com um saldo positivo, tan-
to nas questões de ordem políti-
ca quanto na gestão interna da 
Casa.

Ao fazer um balanço do 
ano legislativo de 2018, Othelino 
destaca a harmonia do Legisla-
tivo com os demais Poderes e 
aponta avanços do Programa de 
Modernização Administrativa da 
Assembleia, especialmente no 
trâmite de processos e de docu-
mentos da Casa.

Além da introdução do 
pregão eletrônico, criado para 
dar mais transparência e agilida-
de ao setor de licitações, todo o 
acervo documental da Assem-
bleia está sendo recuperado, 
para posteriormente ser digitado 
e colocado à disposição de toda 
a sociedade.  

Ao falar à revista ‘Rangedor’, 
Othelino fez questão também de 
agradecer a votação expressiva 
que obteve nas urnas em 7 de 
outubro (60.386 votos), assegu-
rando-lhe a reeleição como o 
quinto deputado estadual mais 
votado.

“Agradeço ao povo do Ma-

ranhão pela minha reeleição. Foi 
o reconhecimento do trabalho 
que fizemos nos últimos quatro 
anos. Além disso, o povo deu 
uma maiúscula vitória ao nosso 
campo político, com a reeleição 
do governador Flávio Dino (PC-
doB), no primeiro turno, e com 
a eleição dos senadores Wever-
ton Rocha (PDT) e Eliziane Gama 
(PPS). Foi uma sinalização objeti-
va e clara de quem está gostan-
do desse novo modelo político 
que vem sendo implantado no 
Estado”, assegurou.

“O Maranhão está mudan-
do para melhor e agora os mara-
nhenses avalizaram isso”, afirma 
Othelino, nesta entrevista:

Rangedor – Qual sua ava-
liação deste ano legislativo que 
se encerra agora?

Othelino – 2018 foi mais 
um ano em que nós produzimos 
muito. Passaram aqui na Casa di-
versos projetos de lei de autoria 
do Poder Executivo, do Poder Ju-
diciário e de autoria dos deputa-
dos estaduais. E a Assembleia dis-
cutiu amplamente cada projeto 
e, ao final, prevaleceu a vontade 
da maioria dos deputados, além 
do que se discutiu muito a reali-
dade do Estado do Maranhão e a 
política, que é um assunto sem-
pre muito efervescente numa 
Casa como esta. Então foi mais 
um ano de muito trabalho e to-
dos os projetos importantes para 
o Estado que passaram por aqui 
tiveram tramitação célere e sem 
prejuízo das discussões. 

Rangedor – O que está 
sendo feito para a modernização 
da estrutura da Assembleia? 

 

Othelino – Está em curso 
um programa de modernização 
que avança a cada dia e que, no 
caso da tramitação dos proces-
sos, internamente da Assembleia, 
dá mais agilidade. Nós vamos 
ganhar, também, em transparên-

Agência Assembleia
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cia e isso é um fator muito im-
portante, pois a população terá 
acesso mais rapidamente, atra-
vés do portal e do site, às infor-
mações relativas à Assembleia, 
não só a parte administrativa e 
financeira, mas a produtividade 
dos parlamentares. São algumas 
modificações que estamos fa-
zendo na gestão, para que a so-
ciedade se sinta cada vez mais 
bem representada nesta Casa.

Rangedor – Houve avan-
ços também no projeto de res-
gate e preservação do acervo 
documental da Assembleia?

Othelino – Sim. E é impor-
tante frisar que esse é um progra-
ma que me deixa muito entusias-
mado, porque são informações 
que iríamos perder, ou estáva-
mos perdendo, com o passar do 
tempo. Documentos do início do 
século passado, que já estavam 
em um nível avançado de degra-
dação, que estão sendo recupe-
rados e digitalizados. Teremos a 
garantia que esse material, com 
valor histórico muito elevado, vai 
estar preservado, para que pos-
samos conhecer, hoje, e as futu-
ras gerações também.

Rangedor – Como o se-
nhor avalia o seu relacionamen-
to com os demais deputados?

Othelino - Uma das obri-
gações do presidente da Assem-
bleia é ter uma boa relação com 
todos os deputados; afinal de 
contas, o presidente representa 
a todos, independentemente de 
coloração partidária. Eu tenho 
procurado manter essa boa rela-
ção com todos e não é difícil.

Basta respeitar a individua-
lidade de cada um, a opção po-

lítica de cada um, e, aqui na As-
sembleia, assim como nos outros 
Parlamentos, como determina 
o nosso Estado Democrático de 
Direito, deve prevalecer a vonta-
de da maioria, sem prejuízo de 
que as minoras possam também 
se manifestar e utilizar as suas 
prerrogativas dentro do Plenário, 
nas Comissões e nas outras áreas 
de atribuição dos deputados es-
taduais.

Rangedor – O que repre-
sentou para a Casa a extinção do 
auxílio-moradia?

Othelino – O auxílio-mo-
radia era um instrumento legal 
aqui na Casa, que existe no Con-

gresso e outras casas legislati-
vas, mas os deputados reunidos, 
e por unanimidade, resolveram 
extinguir este auxílio nesta As-
sembleia. Isto foi fruto do enten-
dimento de todos os deputados 
desta Casa. Cabe frisar que este 

projeto foi concebido em face 
do momento de dificuldades fi-
nanceiras que o nosso país está 
atravessando.E, com a extinção 
deste benefício, a Assembleia 
ficou liberada para aplicar estes 
recursos em áreas prioritárias.

Rangedor – Qual sua ex-
pectativa em relação ao novo 
mandato do governador Flávio 
Dino?

Othelino - Estou muito 
animado com o segundo gover-
no do governador Flávio Dino. Se 
no primeiro governo, diante das 
dificuldades e do quadro adverso 
que teve de enfrentar, ele conse-
guiu avanços da forma que con-
seguiu, a ponto de obter a reelei-
ção logo no primeiro turno, isto 
não é qualquer coisa. Porque nós 
vivemos um momento em que a 
população está extremamente 
mal-humorada com os políticos.

Muitos caciques da política 
nacional foram reprovados pe-
las urnas. E o governador Flávio 
Dino foi reeleito e a população 
do Maranhão não só o  reelegeu 
como elegeu a sua chapa intei-
ra, inclusive os dois senadores 
com votação expressiva, e com 
uma distância muito grande dos 
dois principais concorrentes. En-
tão estou muito animado e acho 
que o segundo governo do Flá-
vio Dino será ainda melhor para 
a população do Maranhão.

Rangedor – Como deve 
ser a partir de agora a relação 
com o Poder Legislativo?

Othelino - A relação com 
a Assembleia vai continuar res-
peitosa, como sempre foi. O go-
vernador Flávio Dino sabe res-

“O Maranhão é 

um exemplo para 

o Brasil no que 

diz respeito ao 

equilíbrio entre 

os Poderes: Poder 

Executivo, Poder 

Legislativo e 

Poder Judiciário.”
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peitar a Assembleia, prestigiar a 
Assembleia. Isto ele demonstrou 
em vários momentos de seu 
mandato. Inclusive pelo fato de 
que, pela primeira vez na histó-
ria, esteve presente em todas as 
cerimônias de abertura dos tra-
balhos da Assembleia.

Historicamente, o gover-
nador mandava uma carta, que 
era lida pelo chefe da Casa Civil. 
Nos quatro anos de seu manda-
to, o governador participou dos 
quatro momentos de abertura 
dos trabalhos desta Casa e este-
ve em muitos outros momentos 
aqui conosco, sem contar que 
ele tem uma relação muito res-
peitosa com este Parlamento.

Nós somos aliados, mas 
compreendemos as diferenças 
de prerrogativa entre os Pode-
res. A Assembleia cumpre com 
seu papel de legislar, de apreciar 
os projetos de lei encaminhados 
pelo Executivo. E aqui prevalece 

a vontade da maioria. Depois de 
muita discussão, os projetos são 
apreciados. Prevalece o que a 
maioria dos deputados quer. Os 
deputados exercem bem o seu 
papel de agente fiscalizador. E 
desta forma há equilíbrio entre 
os poderes.

Aliás, o Maranhão é um 
exemplo para o Brasil no que diz 
respeito ao equilíbrio entre os 
Poderes: Poder Executivo, Poder 
Legislativo e Poder Judiciário. 
Há uma relação harmônica en-
tre estes Poderes, como deve ser, 
como estabelece a Constituição 
Federal, mas cada um cumprin-
do com o seu papel.

Rangedor – E como está 
o clima para a eleição da nova 
Mesa Diretora?

Othelino – O clima na As-

sembleia Legislativa sempre foi 

muito bom, um clima favorável, 
tendo em vista que, com todos 
os deputados, nós temos uma 
relação muito boa, muito respei-
tosa, compreendendo as particu-
laridades, a origem, as posturas 
políticas, partidárias e ideológi-
cas de cada um deles. E desses 
deputados, mais ou menos, 50% 
foram reeleitos.

E como nenhum colega 
dos 42 deputados eleitos ou ree-
leitos manifestou publicamente o 
desejo de disputar a Presidência 
da Casa, sempre teve um clima 
de harmonia, e de construção de 
uma candidatura única, que é o 
que eu acho que tende a aconte-
cer. Creio que, com este espírito 
de entendimento, de mediação e 
de respeito às diferenças, vamos 
conseguir alcançar uma unida-
de não só em torno do nome do 
presidente mas com uma chapa 
única para compor toda a nova 
Mesa Diretora.
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feita pelos próprios morado-
res. É uma experiência rica e 
prazerosa para o turista, que 
permanece em contato direto 
com a natureza, além de fonte 
de renda para as comunidades 
nativas”,

A Estância Vereda Bonita, 
em Carolina, já está atuando no 
segmento ‘Turismo de Travessia’, 
aliando lazer e descanso à res-
ponsabilidade ambiental. Marce-
lo Assub é o proprietário da es-
tância, que possui uma área de 
100 quilômetros, com 22 cacho-
eiras e trilhas interpretativas nas 
quais os visitantes têm contato 

um grande lago natural. 

Marcelo Assub adaptou 
todo o espaço para hospedar os 
viajantes que desbravam a Cha-
pada das Mesas. Na Vereda Bo-
nita tudo é rústico e construído 
a partir de matéria prima dispo-
nibilizada pela natureza. Não há 
televisão, ar-condicionado, ven-
tiladores, internet e quartos. Os 

        A proposta 
do ‘turismo 
de travessia’ é 
que a própria 
população 
que habita 
nas áreas de 
preservação do 
Parque Nacional 
ofereça suas 
moradias como 
hospedaria aos 
turistas...

turistas dormem em redes, sob a 
luz do luar e das estrelas.  

O empresário explica que 
a Estância oferece uma proposta 

de turismo totalmente diferen-
ciada, cuja diária é no valor de 
R$ 180,00 por pessoa, incluindo 
todas as alimentações do dia.

A comida é caseira, prepa-
rada com ervas e variados tipos 
de legumes e verduras, colhidos 
nas hortas da estância. O alimen-
to é cozido em fornos a lenha. 

Na hora das refeições, to-
dos os turistas hospedados na 
Estância dividem o mesmo es-
paço em uma grande mesa de 
madeira rústica. E, também, têm 
à disposição canteiros de mudas 
onde desfrutam da experiência 
de plantar as futuras árvores que 
produzirão alimentos. 

“É uma completa cone-
xão com a natureza, seja por 
meio da terra, plantando os 
alimentos, ou da água nos ba-
nhos de cachoeira e do ar, já 
que nas trilhas sob as árvores 
respiramos ar puro. Se o para-
íso existe, é aqui”, disse a turista 
Dina Martins, do Pará, hóspede 
da Estância Vereda Bonita.
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supriam a procura pelo paraíso 
maranhense de águas límpidas. 
Foi aí que moradores, que antes 
só tinham a lavoura ou a pes-
ca como sustento, se tornaram 
empresários, donos de pousa-
das. Já são cinco no total.

 OPÇÕES DE 
POUSADAS 

A pousada Bosque do 
Lago, uma das mais antigas às 
margens da lagoa, nasceu há 
três anos (logo após o primeiro 
campeonato de natação) e atu-
almente oferece quartos de ca-
sal e triplos, com diárias que va-
riam de R$ 150 a R$ 200. Todos 

os quartos com ar-condiciona-

da clientela. 

O hóspede tem direito, 
além do café da manhã, a utili-
zar serviços que proporcionam 
da aventura ao relaxamento: 
boias, caiaques, stand up padle e 
redes armadas dentro da lagoa. 
Já o almoço é por fora. O prato 
feito custa, em média, 25 reais 
por pessoa.

O proprietário de uma das 
hospedagens, Rosinaldo Araújo, 
explica o quanto valeu o investi-
mento. “Mesmo com os seis me-
ses de baixa que temos durante 
o ano, quando o verão chega 
compensa”, disse.

Visitantes que se encan-
taram com as belezas do Cassó 
também passaram a investir na 
comunidade. Foi assim que a 
antiga casa de verão à beira da 
lagoa, construída há mais de 18 
anos só para receber familiares e 
amigos, virou a primeira pousa-
da da região.

Hoje, a pousada de nome 
Porto do Caju oferece, basi-
camente, os mesmos serviços 
que a Bosque do Lago, porém, 
os quartos são quádruplos ou 
quíntuplos, com diárias de R$ 
400 e R$ 500, respectivamente. 
Para quem prefere economizar, 

da pousada custam R$ 50.

“Vale a pena trazer a famí-
lia, porque foge da rotina, aqui 
não tem agitação. Só tem tran-
quilidade. Sem falar nos passeios 
que são oferecidos”, disse o em-
presário Antônio José Araújo, 
pai da Lara Maria, de 7 anos, que 

a lagoa, principalmente com a 
temperatura da água. “Gostei 
porque posso nadar tranquila-
mente e a água é maravilhosa, 
bem quentinha”, relatou a pe-
quena.

Já para os mais aventurei-
ros, como a família Gomes Leal, 
a pousada possui barracas de 

e meio de altura do chão. O va-
lor cobrado é de R$ 150 para o 
casal.

“É uma experiência mara-
vilhosa. Não parece, mas é con-
fortável. No dia que eu voltar, 

além de tudo o preço compensa”, 
garantiu o empresário Alleyson 
Gomes.

COMO CHEGAR          
À LAGOA

Uma das maiores dúvidas 
de quem já ouviu falar na Lagoa 
do Cassó é como chegar. Mas é 
muito fácil.
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Uma das maiores dúvidas de quem já ouviu falar na 
Lagoa do Cassó é como chegar. Mas é muito fácil.

Para quem sai da ilha de São Luís o ideal é ir pela BR-
135 até Bacabeira e pegar a estrada à esquerda, no senti-
do do município de Rosário. De lá, segue caminho, sentido 
Barreirinhas. Antes, ao chegar no retorno que dá acesso 
ao município de Humberto de Campos, é necessário ficar 
atento, porque perto dali, depois de mais ou menos 30 mi-
nutos de estrada, as placas dos povoados de Primeira Cruz 
começam a aparecer.

Ao contrário do que muitos imaginam, carros peque-
nos também chegam até lá. É só seguir pelo Povoado Mi-
rinzal. A entrada fica um pouco mais à frente do Algodão.

Algodão é o primeiro deles, onde os visitantes que 
têm carros de pequeno porte costumam deixar estaciona-
dos para de lá seguirem viagem nos carros de tração, adap-
tados para levar até 20 pessoas. O valor do transporte varia 
de 250 a 300 reais.

Mais alguns metros de estrada, não demora muito e 
logo aparece a placa dos Povoados Aparecida e Cassó. De 
lá até o destino final são mais 20 km de estrada sem asfal-
to, só com muitos areais, brejos e mata nativa ao redor. O 
caminho ainda não tem sinalização e, por ser cheio de en-
tradas de um lado e do outro, a presença de um guia ou de 
alguém que já conheça a estrada é ideal.

Quem escolhe passar por lá no horário do pôr do sol 
tem diante dos olhos a garantia de um espetáculo. É que às 
cinco da tarde o tom do céu ainda claro se mistura com a 
cor da areia branca. Uma cena confusa e ao mesmo tempo 
linda de se ver.

À medida em que o sol vai sumindo, a cena de quem 
olha pelo retrovisor do carro é de um céu avermelhado, so-
brepondo a poeira deixada para trás. Mais um deslumbre 
para quem vê. Ali, o cenário é de tirar o fôlego. É só o come-
ço da aventura até chegar ao destino final, um paraíso de 
água transparente e de natureza quase intocada.  
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Produtores de farinha 
buscam tecnologia para 

aumentar a produção

F
arinha na mesa 
do maranhense é 
sagrada. Pode até 
faltar arroz, mas 

se não tiver farinha, não será 
considerada uma boa refei-
ção. É peixe frito e camarão 
seco com farinha, galinha ao 
molho pardo, juçara, ovo frito 
e até banana. Os pratos típi-
cos da culinária maranhense 
acompanham o pirão, que é 
feito com farinha. Mas, como 
é produzido este artigo que 
agrada a tanta gente?  

Todos os 217 municípios 
maranhenses produzem fari-
nha de mandioca. O processo 
ainda é artesanal, o que difi-
culta a produção em alta es-
cala. Apesar das dificuldades, 

o Maranhão é considerado o 
quarto maior produtor de fa-
rinha de mandioca do Brasil, 
produzindo, por ano, cerca de 
1,7 milhão de toneladas. O es-
tado do Pará é o maior produ-
tor do país, seguido da Bahia e 
do Paraná. No Nordeste, o Ma-
ranhão ocupa a segunda posi-
ção, perdendo apenas para a 
Bahia.  

“O grande problema na 
nossa agricultura é exatamen-
te a adoção de processos tec-
nológicos. Nós ainda temos 
uma agricultura onde se tra-
balha muito seguindo a forma 
tradicional. Nós não temos 
experimentado grandes avan-
ços, principalmente quanto 
à produtividade. Temos uma 

exploração de grandes áreas, 
mas com baixíssima produti-
vidade. A falta de incentivos 
aos agricultores inviabiliza o 
aumento da produção no es-
tado”, disse o agrônomo Car-
los Antônio Feitosa, frisando 
ainda que a maior parte da fa-
rinha comercializada em São 
Luís é importada do Paraná, 
Minas Gerais, Bahia e Pará.

O agrônomo afirmou, 
ainda, que a média, hoje, no 
Maranhão, é de oito toneladas 
por hectare, enquanto que no 
estado do Paraná chega a 60 
toneladas/hectare. Essa baixa 
produtividade, segundo ele, 
torna sem competitividade o 
produto maranhense. 

“É preciso um trabalho 

Agência Assembleia
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muito forte no repasse tecno-
lógico aos pequenos produto-
res. O agronegócio ainda não 
adentrou na cultura da man-
dioca, ainda está no nível dos 
pequenos produtores. O mer-
cado ainda está sendo feito de 
forma tradicional. O processo 
de aproveitamento também 
utiliza técnicas de industria-
lização muito atrasadas, sem 
higiene e sem escala”, adver-
tiu.

José Carlos Durans é 
agrônomo e autor do livro 
“A Realidade da Mandioca no 
Maranhão”. O livro tem refle-
xões técnicas sobre as ame-
aças e as oportunidades que 
se encontra no campo para o 
desenvolvimento da cultura 

“ É preciso um 

trabalho muito 

forte no repasse 

tecnológico 

aos pequenos 

produtores. 

O agronegócio 

ainda não 

adentrou 

na cultura da 

mandioca, ainda 

está no nível 

dos pequenos 

produtores.”

no Estado. “A gente sabe que 
a farinha é o principal produto 
de transformação da mandio-
ca em nosso estado. Ele é o 
carro chefe. O nosso produtor 
familiar produz, basicamen-
te, arroz, feijão e milho, mas a 
mandioca é que é a geradora 
de renda”, acentuou o agrô-
nomo. Ele lembrou que a ci-
dade de Santa Rita, conhecida 
como a capital maranhense 
da farinha, ganhou esse título 
graças à produção na região 
que vende a farinha da varie-
dade de mandioca conhecida 
como Pingo de Ouro. Ela tem 
a casca mais clara 

do que outras variedades 
e não precisa de corante artifi-
cial para ficar amarela.

Casas adaptadas com 
forno elétrico 

O processo de produção 
em algumas casas de farinha 
no interior do Maranhão tem 
melhorado por conta da im-
plantação de tecnologias. 
Antes, os agricultores utiliza-
vam apenas o forno comum. 
Agora, alguns usam também 

o forno elétrico que tem aju-
dado a aumentar a produção. 
“No forno comum, a farinha 
demora mais de duas horas 
para ficar pronta, sempre com 
alguém espalhando para não 
queimar. Com o forno elétri-
co, que manuseia a farinha, 
o tempo de preparo diminui 
para uma hora e quarenta, o 
que facilita muito o 

nosso trabalho”, afirmou 
o lavrador Raimundo Nonato 
da Cruz. De acordo com o la-
vrador Francisco das Chagas 
Padilha, de Santa Luzia do 
Paruá, o processo da produ-
ção da farinha é lento e tem 
que ter muita paciência.
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“Até chegar no consumidor 
o caminho é longo. A mandioca 
só pode ser retirada da roça de-
pois de 18 meses que foi plantada 
e a colheita precisa ser feita logo 
no início da manhã”, disse ele. 

“Esse trabalho é muito im-
portante porque é daqui que ti-
ramos a nossa fonte de renda. Se 
não fosse a farinha, as pessoas 
não teriam ocupação nenhuma. 
Daqui a pouco todos que traba-
lham com a produção da farinha 
no forno elétrico vão começar 
a voltar a trabalhar só no forno 
comum, porque a energia está 
muito cara e a cada dia aumen-
ta ainda mais o valor”, afirmou 
o agricultor Antônio Ferreira de 
Melo, 50 anos. 

O trabalhador rural Lean-
dro Carvalho, 22 anos, avalia que 
a farinha é principal fonte de ren-
da no município de Santa Rita. 
“Se não fosse isso aqui, eu nem 
sei o que seria da vida da gente”. 

“Eu não sei nem ler e nem 
escrever o meu nome. Esse tra-
balho aqui é o nosso ganha pão. 
Se não fosse a roça, eu nem sei o 
que seria da gente aqui, pois é a 
nossa maior fonte de renda”, dis-
se o agricultor José Rosa. 

O lavrador Sandro Santos, 
também de Santa Rita, se emo-
ciona ao revelar como se dá o 
processo de produção da farinha. 

Para começar, a mandioca fica 
de molho em um tanque por três 
dias. Depois é retirada e ficará à 
disposição das pessoas para ser 
descascada. Em seguida, a man-
dioca vai para o banco de cevar. 
Algumas variedades de mandio-
ca precisam receber uma espé-
cie de tinta para deixar a farinha 
com a cor amarela, a conhecida 
farinha de puba ou d’água. 

Depois de triturada, a mas-
sa é armazenada em sacos e co-
locada em uma prensa para sair 
toda a água. Em algumas loca-
lidades os agricultores utilizam 
o tapiti para escorrer a água da 
mandioca. O tapiti é uma espé-
cie de peneira grande feita de 
fibra de guarimã, planta comum 
em algumas regiões do estado.  

Depois de triturada e pren-
sada, a mandioca passa pelo pro-
cesso de peneiramento para se-
paração de pedaços que tenham 
ficado grandes demais. Depois 
de peneirada, a massa vai para o 
forno e, dependendo da casa de 
farinha, ela ainda é processada 
no forno a lenha e movimentada 
por pelo menos duas horas para 
não embola.

De cada fornada saem cer-
ca de 18 quilos de farinha. É pre-
ciso ter força no braço, já que é 
necessário passar o dia inteiro à 
frente do forno para garantir uma 
diária de 50 reais. “Assim nós pro-
duzimos a farinha que nos sus-
tenta, sustenta nossa família e 
garante a nossa sobrevivência”, 
acentuou o lavrador José da 
Rosa.
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nário público da cidade de Ana-
nideua (PA).

 A estudante Daniela Lopes 
de Andrade, da cidade de Tucu-

com a beleza do museu. “Gos-
tei de ver que estão resgatando 
a história dos carpinteiros que 
construíram as embarcações. 
Sem dúvida nenhuma, é um belo 
lugar para se visitar no Maranhão. 
Vou sugerir para outras pessoas”. 

A professora Isabel Cristina, 
de São Luís, disse que era a pri-
meira vez que visitava aquele lo-
cal. “Eu já tinha muita vontade de 
conhecer, pois esse local traduz 
toda a nossa história, os tipos de 
navegações usadas aqui no nos-
so estado. Aqui é tudo muito inte-
ressante. Vale a pena conhecer e 
trazer os nossos amigos para este 
espaço. Há muita história por traz 
de tudo isso aqui”, relatou. 

Homenagem aos mestres 
carpinteiros

No Museu das Embarca-
ções – que é administrado pela 
Secretaria de Estado da Cultura 
- o visitante poderá conhecer 
17 tipos de embarcações tipica-
mente maranhenses, por meio 
de maquetes em escala que fo-
ram confeccionadas por mestres 
carpinteiros do Estaleiro Escola. 

Diferenciadas de outras 
pela originalidade de suas for-
mas, as embarcações maranhen-

ses tradicionais fazem parte do 
patrimônio cultural da cidade.

O Museu das Embarcações 
é uma homenagem a todos os 
mestres carpinteiros navais do 
Maranhão. É um reconhecimen-
to aos relevantes serviços pres-
tados ao povo e à cultura mara-
nhense, no exercício dedicado 
e permanente ofício da cons-
trução das embarcações artesa-
nais, transmitindo seus conheci-
mentos seculares de geração em 
geração, até chegarem aos dias 
atuais, produzindo obras de artes 
aplicadas na navegação, contri-
buindo para a subsistência das 
comunidades carentes e isoladas 
do Maranhão. 

Tipos de embarcações

Na Sala do Maranhão, o vi-
sitante pode se informar sobre 
os diversos tipos de embarca-
ções por meio de texto do es-
critor Luiz Phelipe Andrès, autor 
do livro “Embarcações do Mara-
nhão – Recuperação das Técni-
cas Construtivas Tradicionais Po-
pulares”. 

O livro é o melhor e mais 
completo trabalho dedicado ao 
conjunto de embarcações de 
um estado brasileiro, vencedor 
do Prêmio Rodrigo Melo Franco 
de Andrade, de 1996, na catego-
ria Inventário e Pesquisa.

Luiz Phelipe Andrès, conse-
lheiro do Conselho Consultivo do 

um dos estados brasileiros onde 

mantiveram os barcos como ve-
ículos indispensáveis ao cotidia-
no de milhares de famílias. 

“Os mangues, os rios, as 
ilhas e o litoral impediram que o 
caminhão ocupasse o lugar das 
embarcações. Assim, os barcos 
continuam indispensáveis e toda 
a cadeia de tradições e conheci-
mentos náuticos, embora amea-
çada, está preservada”, disse Luiz 
Phelipe.

MODELOS DE EMBARCAÇÕES

Bião (Iate); Canoa de Bene-
dito Leite; Casqyuinho de Viana; 
Casco com proa de risco; Biana 
com Casario; Canoa de um pau; 
Canoa de Nova Iorque; Canoa de 
Tasso Fragoso; Casquinho; Ca-
noa Costeira; Igarité; Lancha de 
Tiom; Casco; Rabeta; Gambarra 
(faz o transporte de animais) e 
Biana.

As maquetes das embarca-
ções tradicionais maranhenses 
foram elaboradas pelos mestres 
modelistas navais Ricardo Cor-
reia, Sebastião de Jesus Barros e 
Joaquim de Souza, professores 

Kelvin Duarte da Unidade Voca-
cional Estaleiro Escola, órgão in-
tegrante do Instituto Estadual da 
Secretaria de Estado da Ciência 
Tecnológica Inovação.
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Localizada a 400 quilôme-
tros de São Luís, na Região do 
Alto Turi, Santa Luzia do Paruá 
tem a santa protetora dos olhos 
como padroeira, mas a ‘meni-
na dos olhos’ do município é a 
produção de mel. A quantidade 
de mel produzido é tão alta que 
a cidade já é conhecida como a 
‘Capital Maranhense do Mel’. De 
acordo com dados do IBGE, o 
Maranhão produziu, em 2016, o 
total de 1.700 toneladas de mel, 
ocupando a terceira colocação 
no ranking do Nordeste, fican-
do atrás somente dos estados 
da Bahia (3.560 ton.) e do Piauí 
(3.000.ton.). Em nível nacional, o 
Maranhão ocupa a oitava posi-

ção. O maior produtor é o estado 
do Rio Grande do Sul, 

com 6.200 toneladas. Na 
cadeia produtiva do mel do Ma-
ranhão, o município de Santa Lu-
zia do Paruá se destaca. Os dados 
do IBGE revelam que, em 2016, 
o município produziu 387 tone-
ladas, ficando na primeira colo-
cação no ranking, seguido dos 
municípios de Maranhãozinho 
(288 ton.) e Maracaçumé (167 
ton.). As atividades dos apiculto-
res do Alto Turi tiveram início na 
segunda metade da década de 
80, mas só deslanchou a partir 
de 1996. No começo, apenas seis 
produtores, com 50 caixas no 
total, deram os primeiros passos 

na atividade. Hoje, a região pos-
sui mais de 500 apicultores que 
comemoram os avanços na pro-
dução, cuja coleta começa em 
julho e termina em setembro.

A abelha mais comum no 
Alto Turi é a “Apis Melífera”, tam-
bém conhecida como africani-
zada, italiana e braba que pos-
sui ferrão. Este tipo de abelha se 
aproveita da vegetação silvestre 
da região para produzir o mel.

Além da produção do mel, 
as abelhas cumprem um impor-
tante papel para o equilíbrio dos 
ecossistemas. A polinização é 
fundamental para garantir a alta 
produtividade e a qualidade dos 
frutos em diversas culturas agrí-
colas.

O principal problema en-
frentado pelos apicultores do 
Alto Turi é em relação à comer-
cialização do produto. Com o 
desenvolvimento da atividade e 
com a inexistência de uma polí-
tica voltada para o setor, o mel é 
exportado de forma in natura. 

“Com um programa do 
governo que estabeleceu as ca-
deias produtivas, nós estamos 
revertendo essa situação e, nesse 
semestre, será inaugurada a pri-
meira agroindústria de mel onde 
nós vamos poder colocar o nos-
so mel no mercado local e na-
cional para que a população co-
nheça esse produto diferenciado 
que existe no Maranhão”, afirmou 
o diretor de pesquisa da Agência 

Ismael Gama
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Estadual de Pesquisa Agropecuá-
ria e de Extensão – AGERP, Antô-
nio Malheiros.

Ele também explicou que 
no Maranhão existem três ti-
pos de mel: o característico dos 
mangues, de área silvestre e o 
de plantas aquáticas. Todos de-
pendem da florada. No caso do 
mel do mangue, ele é claro e se 
cristaliza de forma rápida; o mel 
silvestre é escuro e o de plantas 
aquáticas que também é claro 
e de excelente qualidade. “Nes-
ses dez anos o preço do mel no 
mercado nacional e internacio-
nal tem tido uma ascendência. 
Ele não tem perdido o valor fi-
nanceiro. O Maranhão tem essa 
característica e precisa explorar 
melhor esse produto”, disse o di-
retor da AGERP..

O presidente da Associa-
ção dos Trabalhadores Rurais de 
Santa Luzia do Paruá, Raimun-
do Costa Lino, que foi um dos 
primeiros apicultores da região, 
lembrou que quem introduziu 
a apicultura no município foi o 
padre José Ribamar Abas Filho 
– que não mora mais na cidade. 
“A produção do mel vem aumen-
tando a cada ano. Nós iniciamos 
em 1996, mas só deslanchou em 
2010. No começo, eram apenas 
cinco pessoas, com o total de 
50 colmeias. Com o passar do 
tempo, avançamos ao longo da 
região do Gurupi, Carutapera, 
Viana e em Santa Luzia. Foram 
muitas as dificuldades. Hoje, o 
mel aqui é que nem ouro, quan-
to mais produzimos, mais ven-
demos”, afirmou ele. 

Daniel Melo, secretário de 
Agricultura, Produção e Abaste-
cimento de Santa Luzia do Paruá, 
afirmou que a apicultura é lucra-
tiva e mantém os agricultores no 

Os resultados da produção 
do mel e o crescimento da ren-
da familiar têm contribuído na 
atração de novos produtores.  A 
apicultura, que era uma ativida-
de exercida por homens, passou 
a atrair a atenção das mulheres, 
que estão se organizando em 
pequenas associações. Além 
disso, os filhos dos agricultores 
da região do Alto Turi estão se 
qualificando no Instituto Tecno-
lógico do Maranhão (IEMA) para 
melhorar a produção do mel nas 
propriedades dos pais.  

“A ideia é levar mais conhe-
cimento técnico para os apiários 
dos municípios da região e me-
lhorar ainda mais a produção”, 
disse a estudante Samara Maria 
da Silva.  

“O MEL DAQUI É 
QUE NEM OURO”

município. “A apicultura é mais 
lucrativa e está mantendo os 
agricultores no município, evi-
tando, dessa forma, o êxodo rural 
para a zona urbana da cidade e 
até para outros estados”.

AUMENTO DA 
RENDA FAMILIAR

Antônia Lopes, que é presi-
dente da Agricomel, do Povoado 
Centro do Chicão, zona rural da 
cidade de Maranhãozinho, disse 
que as mulheres estão trabalhan-
do com uma meta ambiciosa. 
“Atualmente, a associação conta 
com 280 caixas e espera coletar 
pelo menos quatro toneladas de 
mel. Mas, o nosso grande proble-
ma é a falta de certificação que 
deixa os produtores reféns dos 
intermediários. Esse é um pro-
blema enfrentado tanto pelos 
homens como pelas mulheres 
apicultoras”. 

A criação de um núcleo de 
produção de abelhas rainhas é 
outra inovação. Há dez meses os 
apicultores iniciaram um projeto 
pioneiro de produção de abelhas 
rainhas. No primeiro momen-
to foram instaladas 20 caixas. “A 
ideia é melhorar a genética das 
abelhas e aumentar a produção 
de mel na região do Alto Turi”, 
acentuou Rafael da Silva Santos, 
técnico da AGERPO. 

MELHORAMENTO 
DA GENÉTICA
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O apicultor Vicente Pai-
va esclareceu que a criação de 
abelhas rainhas vai ajudar a me-
lhorar ainda mais a produção e a 
qualidade do mel. 

Na opinião do gestor re-
gional da AGERP, José Raimundo 
Mendonça, a produção do mel 
na região do Alto Turi tem ten-
dência de crescimento. “Basta 
que os investimentos cheguem 
para todos”.

 A Apis Nativa, de Santa Lu-
zia do Paruá, é a única empresa 
da região que prepara o mel para 
ser transportado para a matriz que 
fica em Santa Catarina. “Em 2017, 
a produção foi tão grande que a 
empresa parou de receber mel 
porque não conseguiu atender a 
demanda. Tudo foi encaminhado 
para a sede da empresa que fica 
no Estado de Santa Catarina”, dis-
se o assistente administrativo da 
empresa José Mota Lino.
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A Assembleia Legislativa, por meio do Núcleo de Instalações Pre-
diais, concluiu o serviço de sinalização horizontal e vertical das vias 
de circulação interna da Casa. O objetivo é melhorar a mobilidade e o 
acesso de todos que frequentam a sede do Poder Legislativo, garan-
tindo maior fluidez ao tráfego e seguindo as normas da Lei de Acessi-
bilidade.

O projeto de sinalização foi elaborado pela Assembleia e apre-
sentado à Secretaria Municipal de Trânsito e Transportes (SMTT), que 
aprovou a execução. Foram instaladas faixas de pedestres, demarcada 
a área de estacionamento, instaladas rampas de acesso aos portadores 
de deficiência e placas de sinalização. 

“Nós temos um fluxo muito grande de pessoas na área interna 
da Assembleia. Essas medidas vão garantir maior fluidez no tráfego e 
maior segurança aos usuários de nossas vias”, afirmou o engenheiro 
Luís Carlos Azevedo.

O limite de velocidade também foi reduzido e limitado a 30 km. 
O número de vagas de estacionamento foi ampliado de 490 para 561, 
sendo 12 para gestantes (2%), 18 para pessoas com deficiência (3%) 
e 30 para idosos (5%). “Todas essas medidas que estamos adotando 
obedecem rigorosamente às normas relativas ao trânsito que estão em 
vigor”, completou Luís Carlos Azevedo.

Agência Assembleia
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A 
Assembleia Le-
gislativa do Ma-
ranhão deu um 
passo à frente 

com a realização do Pregão Ele-
trônico, nova modalidade para 
aquisição de bens e serviços, 
formato licitatório mais célere e 
transparente. O avanço faz par-
te do Programa de Moderniza-
ção Administrativa adotado pela 
Casa, sob a gestão do deputado 
Othelino Neto (PC do B).

O parlamentar deu início à 
modalidade pelo sistema do Por-
tal de Compras do Governo Fe-
deral (Compras Net), que funcio-
na por meio do site do Ministério 
do Planejamento. Para Othelino 
Neto, este foi um momento his-
tórico. “Nós estamos aqui, neste 
primeiro momento, chegando 
ao século 21, no que diz respeito 
ao que há de mais moderno em 
termos de licitação”, frisou.

O deputado afirmou ain-
da que o Legislativo Estadual 
ganha agilidade e transparência 
para aplicar recursos públicos. 
“Faz com que os procedimentos 
sejam transparentes e que bens 
e produtos de qualidade sejam 
adquiridos a preços mais baixos.  
Essa é uma oportunidade impor-
tante, porque todos os interessa-
dos, em qualquer estado do Bra-
sil, podem participar”, frisou.

O presidente da Comissão 

Permanente de Licitação (CPL), 
André Luís Pinto Maia, informou 
que o Pregão Eletrônico mate-
rializa o que de mais moderno 
existe, em se tratando de contra-
tação pública, conferindo maior 
celeridade e a almejada desbu-
rocratização do procedimento 
licitatório, sem perder de vista a 
qualidade nas propostas oferta-
das.

André Maia frisou que, ao 
optar pelo Pregão Eletrônico, o 
presidente Othelino Neto coloca 
a Assembleia Legislativa no pa-
râmetro da modernidade. “Sensí-
vel às mudanças proporcionadas 
pelos meios tecnológicos e aten-
to à necessidade permanente de 
modernização da gestão admi-
nistrativa, nosso presidente não 
mediu esforços para propiciar e 
efetivar essa notória mudança 

que está sendo implementada 
nesse poder”, destacou.

Segundo ele, essa nova 
modalidade é responsável por 
contemplar notáveis melhorias 
no procedimento licitatório, tor-
nando-o mais dinâmico e pres-
tigiando princípios que servem 
de paradigma para a atuação de 
todo gestor público, a exemplo 
da eficiência, economicidade e 
celeridade.

André Luís enfatizou, ainda, 
que não há dúvida que a utiliza-
ção de tal modalidade confere 
maior transparência nos gastos 
realizados pela Administração, 
possibilitando um controle efe-
tivo por parte da população. “O 
que resulta na prestação de um 
serviço público com maior qua-
lidade, tomando como base o 
princípio da supremacia do inte-
resse público”, completou.

Agência Assembleia
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Os estudantes, agora, têm direito a meia 
passagem no transporte aquaviário intermuni-
cipal no Maranhão.  A medida foi aprovada pela 
Assembleia, atendendo proposta do deputado Zé 
Inácio (PT). 

Os estudantes só precisam apresentar a 
carteira emitida pelas organizações estudantis, 
dentro do prazo de validade, para ter o desconto 
de 50% sobre o valor do bilhete de passageiro.  
Outra exigência é que estejam regularmente ma-
triculados em estabelecimentos de ensino, públi-
co ou privado, e cursando o ensino fundamen-
tal, médio, técnico, supletivo e superior, inclusive 

pós-graduação.

O deputado Zé Inácio explica que o projeto 
é mais um benefício para a classe estudantil ma-
ranhense. “Em nosso mandato, uma das lutas é em 
prol da juventude. Esse projeto vai beneficiar milha-
res de estudantes que utilizam o transporte aqua-
viário, principalmente os que precisam se deslocar 
com frequência para a Baixada Maranhense”, com-
plementou.

Caso a lei não seja cumprida, as operadoras 
de serviços de transporte aquaviário pagarão multa 
diária de R$ 5 mil, com aplicação em dobro se rein-
cidirem.

“ Esse projeto 

vai beneficiar 

milhares de 

estudantes 

que utilizam 

o transporte 

aquaviário.”

Ribamar Santana
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São 70 novos cargos em 
comissão de Assessor Júnior 
(símbolo DAS-2) que passam a 
integrar a Defensoria Pública do 
Estado do Maranhão. A proposta 
de criação dos cargos constou 
do projeto de lei nº 205/2018, 
de iniciativa do Poder Executi-
vo, aprovado pela Assembleia.

No entanto, a implanta-
ção desses cargos está condi-
cionada à previa redução de 
despesas na Defensoria Pública, 
na mesma proporção.  Prevê 

o projeto que as despesas re-
sultantes desta Lei corram por 
conta das dotações próprias da 
(DPE-MA).

“A DPE-MA possui, hoje, 
em sua estrutura 181 defensores 
e 75 cargos em comissão. Suas 
atividades estão presentes em 39 
comarcas, abrangendo 81 mu-
nicípios, o que exige estrutura 
compatível para garantir eficiên-
cia a atividade finalística”, afirma 
o governador Flávio Dino ao jus-
tificar o projeto.

CAPA
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Os portadores de hemo-
filia, no Maranhão, ficarão isen-
tos do pagamento de passagem 
no transporte intermunicipal. O 
benefício foi assegurado com a 
aprovação, pelo Plenário da As-
sembleia, do projeto de lei nº 
122/2018, de autoria do deputa-
do Neto Evangelista (DEM)

“Essa medida justifica-se 
pelo fato da doença ser crônica 
e de o paciente precisar con-
sultar o médico inúmeras ve-
zes. E muitos pacientes, por não 

dispor de recursos financeiros, 
deixam de procurar o médico”, 
afirma Neto Evangelista.

O Centro de Hematolo-
gia e Hemoterapia (Hemomar) 
contabiliza, no Maranhão, 407 
pessoas portadoras de hemofi-
lia e usuárias do sistema público 
de saúde.

O projeto assegura, no 
mínimo, duas vagas, por veícu-
lo, para os portadores de hemo-
filia, qualquer que seja o tipo de 
transporte terrestre ou aquaviá-

rio, sejam ônibus, trens ou bar-
cas. 

Para garantir a implanta-
ção do benefício, o projeto prevê 
a criação de uma carteira, a ser 
emitida, individualmente, por 
entidade maranhense sem fins 
lucrativos. Nos casos em que o 
portador de hemofilia precisar 
ser acompanhado (conforme 
atestado médico), o benefício 
será extensivo ao acompanhan-
te.
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CAPA

Por intermédio do projeto 
de lei do deputado Adriano Sar-
ney (PV), aprovado pela Assem-
bleia, o Estado do Maranhão 
passará a contar com o Progra-
ma de Combate ao Assédio Se-
xual no Transporte Coletivo.

No Maranhão, é alto o ín-
dice de casos de assédio sexual 
nos veículos coletivos, por isso 
o deputado propôs essa política 
pública, que visa coibir o assé-
dio e criar campanhas educa-
tivas para estimular denúncias, 
por parte das vítimas, desta prá-
tica criminosa. 

A lei aprovada considera 
assédio sexual todo o compor-
tamento indesejado de caráter 
sexual, sob forma verbal, não 
verbal ou física, com o objeti-
vo ou o efeito de perturbar ou 
constranger a pessoa, afetar sua 
dignidade ou criar um ambiente 
intimidativo, hostil, degradante, 
humilhante ou desestabilizador.

O programa também se 
propõe a conscientizar a po-
pulação e os passageiros dos 

veículos de transporte coletivos 
sobre a importância dessa pro-
blemática.

Uma das ações previstas 
de execução do programa é a 
criação de ouvidorias, dentro das 
empresas de transporte coletivo 
público, a fim de receber denún-
cias de assédio sexual e encami-
nhá-las rápida e diretamente à 
autoridade policial competente.

Outra ação é a capacitação 
de motoristas e cobradores de 
veículos de transporte coletivo 
para intervir nos casos de assé-
dio sexual às mulheres e encami-
nhar as denúncias.

Como mecanismo de pre-
venção, o programa estabelece 
a utilização do sistema de vídeo 
monitoramento pelas empresas 
e sistema de localização via sa-
télite, com o emprego da tecno-
logia Global Positioning System 
(GPS), caso existentes, para iden-
tificar os assediadores e o exato 
momento do assédio sexual.

Como mecanismo 
de prevenção, 
o programa 
estabelece a 
utilização do 

sistema de vídeo 
monitoramento 
pelas empresas 

e sistema de 
localização 
via satélite.
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A Assembleia Legislativa 
está passando por um amplo pro-
cesso de modernização adminis-
trativa. Trata-se da implantação 
do Sistema de Gerenciamen-
to Eletrônico de Documentos 
(GED), com a digitalização de 
todo o acervo de documentos e 
processos da Casa. Além disso, 
na gestão do presidente Otheli-
no Neto (PCdoB), o Parlamento 
estadual adotou a modalidade 
do Pregão Eletrônico para a rea-
lização das compras e contrata-
ções públicas.

“Sabemos que as tecnolo-
gias estão disponíveis e precisa-
mos dar mais celeridade à rotina 
de trabalho, no que diz respeito, 
principalmente, aos processos, 
para que alcancemos os resulta-
dos com mais eficiência e, dessa 
maneira, satisfazer tanto o corpo 
de servidores quanto os cida-
dãos maranhenses”, afirmou o 

presidente Othelino Neto. 

Segundo Valney Pereira, di-
retor-geral da Casa, o processo 
de modernização administrativa 
surgiu a partir da necessidade 
de otimizar os trabalhos do dia 
a dia da Assembleia. Ele também 
ressaltou que a iniciativa partiu 
do próprio presidente Othelino 
Neto, que solicitou que fosse 
buscado no mercado o que de 
mais novo tivesse no âmbito das 
tecnologias.

“É um programa ousado. 
A gente sentiu que as rotinas 
de trabalho, o excesso de docu-
mentações, papéis e processos 
em tramitação estavam bastante 
exaustivos e com resultados de-
morados. Foi aí que surgiu a ideia 
do presidente Othelino, de cha-
mar toda a equipe técnica, a di-
retoria envolvida nesse fluxo de 
processos e documentos, e nos 
perguntou o que poderíamos 

“ Sabemos que 

as tecnologias 

estão disponíveis 

e precisamos dar 

mais celeridade 

à rotina de 

trabalho.”
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Andressa Valadares
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buscar no mercado de inovação 
no âmbito da modernização, uti-
lizando-se sempre da tecnologia 
da informação para melhorar a 
nossa rotina de processos e do-
cumentos”, explicou.

O primeiro passo desse 
processo de modernização foi a 
implantação da modalidade do 
Pregão Eletrônico, realizado pela 
primeira vez em maio deste ano. 
De lá para cá já foram realizados 
cinco pregões, com a projeção 
de serem feitos mais cinco até o 
fim do ano. Para o exercício de 
2019, estima-se que metade das 
contratações públicas realizadas 
pela Assembleia serão, também, 
através da modalidade, que con-
fere mais celeridade aos proces-
sos de licitação, assim como dá 
mais economicidade à adminis-
tração pública.

Outro projeto em anda-

mento é a digitalização de todos 
os processos e documentos da 

Casa, por meio do GED. O Inova-
Legis, como é chamado, passará 

a ser usado a partir de janeiro de 

2019. A ideia é obter resultados 
mais rápidos, satisfazendo as ne-
cessidades do órgão e da socie-

dade.

“A digitalização consiste em 
duas etapas. A primeira é você 

inventariar essa documentação 
nos nossos arquivos e departa-

mentos administrativos, fazer a 

seleção, a higienização, a digita-
lização deles e a microfilmagem. 

A partir daí, esses documentos 
antigos, históricos, que fazem 

parte da memória da Assembleia 

Digitalização 
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Legislativa, estarão disponíveis 

em meio digital, por meio de um 
ambiente virtual, para consulta e 

pesquisa”, explicou o diretor-ge-
ral.

Os documentos e proces-

sos atuais da Casa também estão 

passando por esse processo de 

digitalização e todos os setores 

administrativos terão acesso ao 

novo sistema. “Trata da tramita-

ção dos processos e documen-

tos de uma forma virtual. Tere-

mos a economia dos papéis, a 

desburocratização, o comparti-

lhamento dos processos entre as 

unidades administrativas, entre 

outras vantagens”, garantiu Val-

ney Pereira.

“ Teremos a 

economia 

dos papéis, a 

desburocratização, 

o compartilhamento 

dos processos 

entre as unidades 

administrativas, 

entre outras 

vantagens”
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A Assembleia Legislativa do 

Maranhão economizará R$ 1,6 

milhão, por ano, com a extinção 
do auxílio-moradia dos deputa-

dos maranhenses. O importante 
passo para a extinção do polêmi-
co benefício foi dado no dia 28 
de fevereiro de 2018, por meio da 
aprovação do Projeto de Decreto 

Legislativo nº 001/18.

O projeto que extinguiu o 
benefício, de autoria da Mesa Di-
retora da Assembleia, foi aprova-

do, por unanimidade, durante a 
sessão plenária conduzida pelo 

presidente da Casa, deputado 
Othelino Neto (PC do B). Antes 
da votação, a proposição passou 

pela Comissão de Constituição, 

Justiça e Cidadania.

A proposta revoga as dis-

posições do Decreto Legislativo 
nº 448, que havia instituído o 

auxílio-moradia dos deputados, 

dispondo sobre sua concessão.

O projeto foi assinado pelo 

presidente da Casa, deputado 
Othelino Neto (PCdoB), e pelos 

outros parlamentares integrantes 

da Mesa Diretora: Fábio Macedo 
(1º vice-presidente), Josimar de 

Maranhãozinho (2º vice-presi-

dente), Adriano Sarney (3º vice-
-presidente), Levi Pontes (4º vi-

ce-presidente), Stenio Rezende 

(1º secretário em exercício), Zé 

Inácio (3º secretário) e Nina Melo 
(4ª secretária).

Para Othelino Neto, o Par-

lamento Estadual maranhense 

deu um bom exemplo com a 

extinção do auxílio-moradia, no 
momento em que o país enfren-
ta grave crise econômica.

“Cabe frisar que este pro-

jeto foi concebido em face do 
momento de dificuldades finan-

ceiras que o Brasil está atraves-
sando. Com a extinção deste 

benefício, a Assembleia do Mara-

nhão ficou liberada para aplicar 
estes recursos em áreas prioritá-

rias”, declarou.

Os deputados Rafael Leitoa 

(PDT), Zé Inácio (PT) e Bira do 

Pindaré (PSB) elogiaram a inicia-
tiva da Mesa Diretora em propor 
a extinção do benefício. Eles fri-

saram que o fim do auxílio-mo-

radia é um marco na história 
recente do Parlamento. “Deve 

servir de exemplo para outros 
Poderes e Instituições”, acentuou 

Bira.

“O Poder Legislativo deu 

um passo importante diante da 
situação política e econômica 

que nós estamos vivendo”, pon-
tuou Rafael Leitoa.

Agência Assembleia
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